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ARRANJO DE PLANTAS EM FILEIRAS DUPLAS E NORMAIS EM FUNÇÃO DE 
DOSES DE FÓSFORO E POTÁSSIO. 
 
Eduardo Evaristo da Silva (estagiário)1, Iris de Souza Dias (estagiário)1, Edgar Boeing 
(estagiário)1, Maurel Behling2, Edison Ulisses Ramos Junior (orientador)2. 
 
Técnicas de arranjo espacial de plantas, associadas a adubações de fósforo e potássio podem 
proporcionar expressiva melhora na cultura de soja, aumentando o aproveitamento da radiação 
solar e, consequentemente, a produtividade de grãos. Objetivou-se avaliar dois arranjos de plantas 
associados a doses de fósforo e potássio, visando adequar o sistema de semeadura às condições de 
Mato Grosso. O experimento foi realizado na safra 2013/14, no município de Sinop-MT, no 
campo experimental da Embrapa Agrossilvipastoril. A condução foi sob Latossolo Vermelho 
Amarelo Distrófico, numa área sob preparo convencional. O delineamento experimental foi em 
blocos ao acaso, em esquema fatorial 2x3x3, ou seja, dois arranjos, três doses de fósforo, três 
doses de potássio, com 3 repetições. Utilizou-se a cultivar de soja BRS8381 nos arranjos de 
Fileiras duplas com distancia entre linhas de 22,5 por 75 cm, e, no arranjo Normal, a 45 cm. As 
doses de fósforo aplicadas foram de 0, 50 e 100 kg ha-1 de P2O5 e as de potássio foram de 0, 80 e 
160 kg ha-1 de K2O. Avaliou-se a massa de 100 grãos, o número de vagens por planta, a 
população de plantas, a altura de plantas e a produtividade de grãos. Os dados foram analisados 
pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Para a massa de 
100 grãos, houve diferenças significativas entre as doses de P, sendo que a maior dose de fósforo 
propiciou maior massa de 100 grãos (12,96 g) em relação a testemunha (12,36 g), sem aplicação 
do nutriente. A dose intermediária (12,50 g), porém, não se diferenciou das demais. Observou-se 
também interação entre as doses de P e arranjos de plantas, somente para o arranjo em Fileiras 
duplas, sendo que as maiores massas de 100 grãos foram observadas para o tratamento com a 
maior dose de fósforo (13,32 g), porém, não se diferenciando da dose intermediária (12,66 g). 
Quanto ao número de vagens por planta, não se observou diferenças para nenhum dos parâmetros 
avaliados, apresentando em média, 64,7 vagens por planta. Para a população de plantas, 
observaram-se diferenças somente entre os arranjos de plantas, sendo que o arranjo normal 
(160.000 pl ha-1) apresentou maior população em relação ao arranjo em fileiras duplas (110.000 pl 
ha-1). Já para a altura de plantas, não se observou diferenças entre os tratamentos, com média de 
66 cm. Em relação à produtividade de grãos, observaram-se diferenças somente entre os arranjos 
de plantas, sendo que a menor produtividade de grãos foi observada no arranjo em Fileiras duplas 
(1.300 kg ha-1) em relação ao arranjo normal (2.200 kg ha-1). Isso pode ser atribuído ao menor 
aproveitamento de luz, água e nutrientes no arranjo Fileiras duplas, haja visto que nas linhas 
espaçadas em 0,75 m não houve fechamento do dossel, pois a cultivar utilizada apresentou porte 
baixo. Conclui-se que o arranjo Normal, nas condições em que se desenvolveu o experimento, 
foram melhores que o arranjo em Fileiras duplas. 
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